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    Caro leitor,




    Seja bem-vindo a uma jornada única, daquelas que não apenas prendem os olhos, mas também cutucam a alma.




    Nas páginas de “O domo da terra”, você será convidado a mergulhar nem um mundo onde ciência, mistério e espiritualidade se colidem com força total. Aqui, o impossível se torna plausível e a realidade. Bem, talvez ela não seja exatamente o que você sempre acreditou.




    Nosso protagonista Rafael, é mais que um cientista. É um homem comum, com lembranças, traumas, paixões e inquietações, que tropeça em uma verdade capaz de abalar as estruturas da Terra e da própria existência humana. Ele não está sozinho nessa missão. Ao lado de Giovanna, Miguel, Ana e outros personagens marcantes, ele enfrentará dilemas morais, conspirações milenares e descobertas que vão além da lógica e da física.




    E tudo começa com uma perda, a morte do Dr. Henrique, mentor e símbolo de uma sabedoria há muito escondida. A partir daí, o leitor é puxado para um labirinto de perguntas: será que vivemos em uma prisão disfarçada? E se tudo o que nos ensinaram sobre o mundo for uma bela mentira?




    Prepare-se para encontrar referências ousadas, como os segredos enterrados no Vaticano, as verdades sufocadas pelas sociedades secretas e o embate entre fé e razão. Mas, não espere respostas fáceis. Este livro foi escrito para provocar, para fazer você rir, se emocionar, se arrepiar e repensar a própria vida.




    Há romance, há conflito, há luta, há alma. Em cada página, você vai se reconhecer em algum gesto, pensamento ou escolha. Porque essa história é, acima de tudo, um espelho da nossa jornada enquanto humanidade.




    Então, se você está pronto para questionar o que é real, e descobrir o que existe além da superfície venha comigo.




    Essa leitura não é apenas um livro é um chamado.




    E quem escuta, dificilmente continua o mesmo.




    Você está prestes a cruzar um portal.




    Uma viagem que começa com um simples experimento científico e termina revelando o maior segredo da humanidade. Um mundo onde a realidade foi programada, e a fé usada como véu para esconder o que jamais deveria ser descoberto.




    Rafael, Giovanna, Miguel, Ana personagens que erram, lutam, amam e se quebram como todos nós. Através deles, você será conduzido por teorias proibidas, verdades soterradas pelo tempo e emoções humanas à flor da pele.




    Com ritmo frenético de um de filme, cenas marcantes e reviravoltas surpreendentes, O Domo da Terra é mais que uma história. É uma jornada de transformação, para quem tem coragem de enxergar além.




    Com carinho




    MACEDO, ROGERIO ROCHA


  




  

    Capítulo 1




    O Evento Catalisador
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    Durante um breve instante, a sombra veio e consumiu tudo, deixando que o nada fosse, por um momento, o centro da vida.




    Foi nesse vazio silencioso que cada momento revelou sua importância. Dentro da consciência, a vida acontecia plena, ardente, desperta.




    A consciência, esse véu que separa o visível do eterno, guarda os segredos do infinito. É dela que brota uma chama silenciosa, que queima por dentro, purificando a alma. Ao arder, ela libera a energia vital que conecta todas as coisas.




    Dessa chuva energética, podemos colher alívio: regar dores antigas, enxugar lágrimas secas e, finalmente, realizar sonhos enterrados no tempo.




    Um único sopro dessa fagulha cósmica tem o poder de fertilizar a Terra inteira, acariciar os corações e reacender o ser. Tudo é forjado no calor original do universo.




    Cada momento, em sua própria essência, é uma metamorfose do coração. É nesse ponto misterioso que a vida encontra o ambiente ideal para existir: um sopro inefável de um amor divino, escondido dentro de cada um de nós.




    E foi com esse sopro, quase imperceptível, que tudo começou a mudar.




    O cheiro da terra entorpecia os sentidos. Caminhava ao seu lado respirando o seu amor, e cada respiração purificava minha alma me deixando leve como nuvens levadas pelos seus ventos de carinho. Cada pedaço de mim te sentia, te desejava. O seu olhar acalmava a tempestade que urgia no meu peito. A minha mente passeava no seu sorriso, a sua voz afagava meus ouvidos, como cânticos celestiais. O pôr do sol, em penumbras, se despedia.




    A noite nos abraçava no último adeus desse dia perfeito. Ali, reclinado no monte onde a serra faz morada, lembrava-me saudoso dos dias felizes que compartilhamos. Foi no caminho dessa mesma serra que nos encontramos a primeira vez, perto da cachoeira. Naquele instante, nem ouvia mais o zumbido das águas. Foi apenas silêncio. Trinta segundos, um minuto talvez. Nenhuma palavra foi dita. E não precisava. Aquele olhar que me fitava, dizia tudo, como se me conhecesse de longa data. — E, eu sentia o mesmo. Como se já a conhecesse há milênios. E nós entregamos àquela doce sensação, o coração batendo forte, desordeiro, quase desesperado, fazendo em mim uma leve felicidade.




    No início não imaginei que era possível. Depois, aos poucos, tudo foi se transformando dentro de mim. As horas foram passando e a magia que ela respirava logo estava em todos os lugares. O planeta respirava toda sua essência. As estações produziam suas belezas como nunca eu observara.




    Você mudou a minha vida naquele instante, e por completo a tornou melhor, fazendo dos meus dias tristes, dias felizes, enchendo-me de alegria, de amor imaginável, deixando tudo cheio de cor e de sentido. Um verdadeiro sentimento muito além da vida e muito além do coração.




    Saudade é a palavra correta a única que descreve o que estou sentindo. Não dá para mensurar, mas, uma coisa é certa: dói, e não passa tão fácil assim.




    O consolo é a certeza que sempre estará no meu coração, e eu no seu, pois experimentamos aquele amor que nunca nem sonhado, puro, real.




    E essa verdade que trazemos conosco nunca nos será tirada, porque ela está na mente, ditando nossas ações. É a virtude que consola. O equilíbrio que precisamos para seguir em frente.




    Mas, a realidade não fazia sentido. Nas sombras da minha existência, a razão foi esquecida. A aurora não trazia nada novo. Tudo são apenas conjecturas. Mas, essas ideias me torturavam, ficando só uma possibilidade distante de tudo voltar como era antes, aquele diamante reluzente que brilhava intensamente era a flor, a semente, que nascera da gente. — Vai com Deus, amor. Dizia chorando no seu túmulo.




    Enquanto o Brasil caminhava rumo a uma ditadura militar, a vida na roça passava alheia a essa realidade. Lá, a felicidade não era tão difícil de encontrar.




    Na fazenda do seu João Melo, a tranquilidade e a rotina do campo continuavam seu rito natural. Mais um dia de serviço junto com os companheiros de batalha. De tardezinha, pegávamos vara e anzol e bem ali, por trás do paiol, passava o Corguinho que dava uns bons paizinhos, lambaris e até pintado, e outros, às vezes, nós pegávamos também. Mas, só o suficiente para o consumo imediato. Era muita fartura e nenhum desperdício. A vida pura, saudável.




    Embaixo da mangueira, desancava escorado no cabo da enxada após horas de labor arrancando toco no pasto. Dona Diva sempre aparecia com uma limonada fresquinha e uns pão de queijo. Meu Deus, que delícia. Eu comia e falava: — a senhora se superou. Já pode se casar. Ela ria e dizia: — meu rapaz, você é muito gentil.




    E assim os dias passavam tranquilos. Apesar da dura lida, eu amava aquele lugar. As pessoas. Tudo que existia lá.




    A imagem daquela infância distante evaporou com a mesma sutileza com que havia surgido.




    Rafael abriu os olhos lentamente, deitado sobre a mesa metálica da ala de contenção vibracional. A cápsula piscava em azul pálido no canto da sala. O frio do laboratório não era só da temperatura, era o frio do presente, o frio do mistério que agora ocupava sua vida.




    Ele respirou fundo. — Por que eu me lembrei disso agora? — sussurrou, como se o universo fosse responder. — Um sonho? Mas, eu nunca passei por isso. Memoria genética? Dava risada sozinho.




    Mas, sabia: que algo estava ativando suas memórias esquecidas no véu das vidas.




    O cheiro da terra molhada ainda era fresco na memória dele. Acontecimentos que mudariam sua vida para sempre. Nessa lembrança, Rafael era apenas um garoto com os pés descalços e o coração descomplicado. A fazenda onde cresceu era pequena, mas vasta em afetos. As galinhas ciscavam no terreiro como relógios vivos marcando o tempo da roça, e o canto do galo era a sirene matinal que anunciava mais um dia sob o céu azul de Goiás.




    O pai, homem simples e de mãos calejadas, dizia que o mundo se dividia entre quem planta e quem colhe, e que ambos deveriam conhecer a dor da espera. Já a mãe, com olhos de céu nublado e voz de reza antiga, ensinava que o invisível era mais real do que qualquer cerca ou estrada. Foi com ela que Rafael aprendeu a ouvir o silêncio das estrelas.




    Na varanda da casa de madeira, ele costumava se deitar com um cobertor xadrez e olhar o céu noturno como quem lê uma carta escrita à mão pelos deuses. Ele se perguntava, ainda criança: — por que as estrelas não caem? Sem saber que um dia, a resposta viria com muito mais peso do que esperava.




    Foi numa noite de tempestade que tudo começou a se revelar. Rafael, já adolescente, acordou com um estrondo vindo do céu. Um clarão atravessou o telhado da pequena casa, mas ninguém mais acordou, nem o pai, nem a mãe, nem os cães. Ao sair para ver o que era, seus olhos se cruzaram com algo impossível: uma figura feita de luz, envolta em uma estrutura semelhante a uma cápsula flutuante, pairava a poucos metros da plantação de milho. A forma tinha o contorno de um ser humano, mas, com três metros de altura e traços translúcidos.




    — Você não é só o que vê no espelho, disse a voz dentro da mente dele, sem mover os lábios. — Você foi enviado, Rafael. Sua alma não pertence a este lugar. Mas, sua missão, sim.




    Ao piscar, tudo desapareceu. Nenhum rastro, nenhum som. Só o coração batendo como se quisesse sair pela boca. Ele nunca contou aquilo a ninguém, mas, desde aquele dia, sabia que havia algo de errado com a realidade. Algo que os olhos não captavam, mas, que sua alma reconhecia como verdade escondida.




    Algumas semanas depois, surgiram sonhos — ou visões, como ele passou a chamar. Na mais marcante deles, via-se dentro de uma estrutura colossal, circular, metálica, com símbolos gravados por toda a parede. Lá, dezenas de figuras humanas estavam desacordadas, ligadas a tubos que desciam do teto. Uma voz feminina sussurrava: — esses são os avatares. — As consciências foram aprisionadas aqui para aprender, evoluir ou esquecer.




    Cada sonho deixava um sentimento de urgência, como se algo estivesse prestes a ser revelado. Com o tempo, Rafael buscou livros, ciência, fórmulas. Queria entender o universo, como se os números pudessem decifrar os enigmas da alma.




    Na faculdade, conheceu Giovanna. Ela parecia saber o que ele sentia, mesmo sem ele dizer. Também sonhava. Também tinha visões. Mas, diferente de Rafael, ela não as temia, ela as seguia. Quando falou do ser de luz que vira quando criança, Giovanna apenas sorriu.




    — Você também viu o Sentinela? Eu o vejo desde os seis anos.




    Rafael soube, naquele momento, que seu caminho não seria solitário. Mas, também entendeu que o que estava por vir não era só dele, era de todos.




    Um chamado que atravessava eras, realidades e dimensões, como um eco preso entre as paredes de um domo invisível.




    E era só o começo.




    Divagava Rafael, já consciente pensativo, talvez saudoso, mas, a realidade chegou, nua e crua. Contudo, as perguntas não paravam.




    “Como funciona a relação do universo com a morte?” “Só existe a transformação, uma evolução das energias, tudo está, nada é. A evolução faz parte da ordem natural de todas as coisas do universo perceptível para sempre?” “A vida é uma experiência espiritual e não material?”




    A existência é relativa, mas, os sentidos são reais, a matéria se renova para matéria, o espírito para o espírito, a mudança vem dele, o julgo a ação a motivação a inspiração e a inteligência. Da matéria vem a experiência que o espírito necessita para sua evolução e leva com sigo, para sua eternidade.




    Por um instante, essas palavras não estavam em livros. Nem em vozes.




    Estavam dentro de Rafael, como um eco antigo atravessando eras.




    E foi então que ele viu. Não máquinas. Não planetas. Mas, terra vermelha, pasto molhado, cheiro de lenha e pão de queijo recém-saído do forno.




    Era como se, antes de acordar para o destino de toda humanidade, o universo o deixasse lembrar de onde veio.




    Na década de 1950, um grupo de estudiosos, cientistas renegados e místicos fundou a chamada Sociedade da Terra Plana. Eles falavam de uma abóbada impenetrável acima da Terra, de limites físicos onde a ciência dizia haver infinito. Afirmavam que o planeta era uma prisão circular/plana, e que ninguém jamais havia saído de verdade.




    Mas, logo surgiram sabotagens. Infiltrados ridicularizaram suas reuniões, criaram versões grotescas da teoria, divulgaram absurdos para fazer tudo parecer delírio. — Falem a verdade, mas, misturem com o ridículo. A mente comum rejeita o que vira piada. — Foi a ordem vinda de dentro do sistema.




    Muitos membros foram perseguidos, mortos ou internados como loucos. Mas, seus arquivos sobreviveram e agora, Giovanna e Rafael acabaram de receber uma pasta criptografada com selos dessa sociedade, vinda da Rede Raiz.




    Nela, entre mapas e relatos, uma frase sublinhada: o Domo é real. A Terra é a cela. A consciência é a chave. Mas, quem tenta avisar vira meme.




    Rafael era chefe da equipe de anomalias gravitacionais no Laboratório de Pesquisas Avançadas, uma instalação subterrânea escondida nas montanhas da Patagônia Argentina. Composto por cientistas escolhidos a dedo, o laboratório operava sob vigilância constante e autorização direta de um consórcio internacional — uma espécie de elite científica que sabia mais do que qualquer governo estaria disposto a admitir.




    Naquela manhã, os dados do satélite Gel estacionário 07 apresentaram distorções incomuns. As curvas gravitacionais em três pontos específicos do planeta estavam alteradas, como se algo estivesse repuxando o espaço-tempo. O mesmo padrão havia surgido 11 anos atrás, dias antes do desaparecimento do Dr. Henrique mentor de Rafael e criador do protocolo que hoje guiava as investigações mais sigilosas do planeta.




    — Miguel, confirma os dados do polo sul. O padrão se repetiu — disse Rafael, franzindo a testa diante da tela principal.




    Miguel, o analista mais jovem da equipe, teclava com agilidade enquanto ajustava os filtros térmicos e de variação magnética.




    — Confirmado, Rafa. Padrão idêntico ao de 2014. Mesma amplitude. Mesma assinatura.




    Giovanna, geofísica e braço direito de Rafael, se aproximou com um tablet em mãos. Seu semblante carregava uma inquietação incomum. — Isso não é natural. Tem algo por trás disso. E você sabe o que eu estou pensando.




    Rafael assentiu em silêncio. Desde o início, ele suspeitava que o desaparecimento de Henrique tinha sido mais do que um acidente. E agora, as evidências começavam a gritar.




    Naquela mesma noite, em uma sala protegida por sete níveis de segurança biométrica, Rafael acessou um arquivo que havia prometido nunca abrir. Era a última gravação deixada pelo Dr. Henrique, oculta em um protocolo criptografado intitulado Domo: verdade inicial.




    As imagens surgiram no visor holográfico. Henrique, com o rosto cansado, olhava direto para a câmera.




    — Rafael se você está vendo isso, significa que os padrões voltaram. Você precisa ir até a Antártica. A nave está lá. E com ela, respostas que o mundo não está pronto para ouvir.




    A gravação cortou. O silêncio que seguiu pareceu engolir Rafael. A respiração dele ficou pesada. O coração disparou.




    Uma nave? ele pensou. Na Antártica? Isso não pode ser verdade.




    Mas, ele sabia que era. O Dr. Henrique nunca errava. E se ele deixou aquela mensagem, é porque algo estava prestes a acontecer. Algo que não poderia mais ser ignorado.




    No dia seguinte, Rafael convocou Giovanna, Miguel e Ana. — A linguista e criptógrafa da equipe. Não mencionou a nave, nem a gravação, apenas os padrões. Mas, seu olhar dizia mais do que suas palavras.




    — A gente está indo para o maior enigma da nossa era — disse ele. — E talvez, a última verdade que a ciência vai conseguir esconder.




    A viagem à Antártica foi autorizada em caráter ultra sigiloso. Oficialmente, seria uma expedição para calibração de sensores geotérmicos. Na prática, era uma caçada a um segredo enterrado sob gelo milenar.




    O avião militar cortava o céu cinzento com precisão. Lá dentro, Rafael repassava mentalmente cada palavra do vídeo de Henrique. A nave está lá. Aquela frase martelava sua cabeça como um tambor de guerra. Mas, por que esconder isso por tanto tempo?




    Giovanna observava a paisagem branca pela janela estreita. Ela sentia que algo grande estava por vir, mas, preferia não verbalizar. Miguel, por outro lado, falava sem parar, como se o nervosismo precisasse ser mascarado com humor. — Aposto que a gente vai encontrar pinguins pilotando OVNIS — disse, rindo.




    Ana, sempre séria, respondeu seca: — se o que o Dr. Henrique deixou for verdade, nem pinguins vão querer ficar por perto.




    Ao chegarem à base avançada de pesquisa, os quatro cientistas foram recebidos com surpresa. Ninguém ali sabia o real motivo da presença deles. Rafael usou sua credencial de nível preto, um tipo de acesso reservado apenas a quem já lidou com verdades que a humanidade não está pronta para digerir.




    Na madrugada do segundo dia, Giovanna detectou uma leitura estranha a 1 km da base, em uma região isolada por gelo profundo e instável. O padrão gravitacional oscilava como se algo estivesse tentando respirar sob a crosta gelada.




    Foram até lá com equipamentos de escavação de precisão. Três dias depois, os sensores começaram a apitar. A estrutura metálica enterrada ali era circular, com quase 400 metros de diâmetro. Não havia sinal de corrosão, e sua liga não constava em nenhum banco de dados terrestre.




    — Isso não é humano — murmurou Ana, hipnotizada pela superfície prateada que refletia o céu como se fosse água viva.




    Rafael tocou a estrutura. Uma vibração sutil percorreu seu corpo. Por um instante, flashes invadiram sua mente: cidades que não conhecia, criaturas gigantes, uma prisão de luz e o som de gritos abafados por um campo de força invisível.




    Ele recuou, atordoado.




    — Essa nave não foi feita para viajar. Foi feita para guardar.




    Naquela noite, sem sono, Rafael saiu sozinho até o local. Quando tocou novamente a nave, uma fenda se abriu. A tecnologia parecia ler sua presença, aceitar sua chegada. Um feixe azul puxou seu braço, como se quisesse conectá-lo. Mas, ele recuou a tempo.




    Dias depois, começaram os vazamentos de informação. Alguém dentro da equipe — ou fora dela — sabia mais do que deveria. E pior: alguém estava disposto a impedir que eles prosseguissem.




    Victor observava de longe. Disfarçado como técnico de manutenção da base, ele registrava cada passo da equipe de Rafael. Seu treinamento pelos Guardiões do Domo havia sido rigoroso. Não podia errar. A missão era clara: infiltrar, acompanhar e, se necessário, eliminar qualquer ameaça ao sigilo do Domo.




    Com seus próprios sensores ocultos, Victor já havia escaneado a nave. Sabia o que ela era. Mais que uma nave, era uma cápsula de lembranças esquecidas — um repositório de verdades proibidas. Os Guardiões Domo sabiam de sua existência há séculos. E desde então, dedicavam-se a garantir que ela jamais fosse ativada.




    Enquanto Rafael e sua equipe se maravilhavam com as possibilidades científicas, Victor já planejava a sabotagem. Ele tinha um prazo curto.




    O silêncio reinava no laboratório improvisado da base. O vídeo antigo, com sua qualidade precária e palavras enigmáticas, havia rompido a fronteira do aceitável para a equipe. Até mesmo Miguel, o mais cético, estava pálido.




    — Isso muda tudo — sussurrou Giovanna.




    Rafael, de pé diante da projeção holográfica congelada, na última frase do homem, sentia o peso do abismo sob seus pés. A Terra nunca foi um planeta. Aquilo feria toda a base do que aprendera. Mas, algo dentro dele reconhecia aquela mensagem. Como se soubesse há muito tempo que algo não se encaixava.




    Ana acessou o histórico do servidor, tentando rastrear o arquivo. Nada. Nenhuma origem. Nenhuma extensão. Ele havia aparecido. Sumido como uma manifestação inteligente, ou talvez programada para se ativar apenas quando certas condições fossem cumpridas.




    — Pode ser um vírus? Um holograma plantado? — arriscou Miguel.




    Ana negou com a cabeça. — Não. Isso foi colocado aqui por alguém, ou algo, que conhece nossos passos antes de nós.




    Rafael se afastou. Precisava pensar. Sozinho. Caminhou pela neve até a encosta sul da base, onde as auroras riscavam o céu com cores impossíveis. Ficou ali, respirando o frio, tentando conectar os pontos.




    — O que o Dr. Henrique queria que ele visse? Qual era o real objetivo da mensagem? E mais ainda, por que o próprio planeta parecia estar tentando se comunicar?




    Naquela noite, dormiu pouco. Sonhou com criaturas feitas de luz, vozes sem corpo, e torres flutuando sobre desertos. Sonhou com ele mesmo dentro de um corpo que não era seu. Alto, forte, com olhos que atravessavam a matéria. Em seu peito, um símbolo: uma espiral dourada que girava em silêncio. Quando acordou, estava ofegante.




    Do lado de fora, Victor já preparava o próximo passo. Instalou um microdispositivo no servidor auxiliar, projetado para atrasar qualquer tentativa de extração dos dados da nave. Ele precisava de tempo até os Guardiões do Domo tomarem uma decisão definitiva.




    Mas, naquela mesma madrugada, algo inesperado aconteceu. A nave, silenciosa até então, emitiu uma frequência aguda, imperceptível aos ouvidos humanos, mas, captada pelos instrumentos da base.




    Rafael foi acordado por Giovanna. — Rafa, acorda. A nave, ela está viva. Ao chegarem ao local, viram luzes pulsando sob o gelo. Linhas azuis se espalhavam como veias iluminadas, convergindo para um ponto central. Era como se o coração da nave estivesse despertando.




    — É um sinal de ativação — disse Giovanna. — Alguém, em algum lugar, está respondendo. Miguel apontou para o céu. — Ou talvez nos observando.




    A noite caiu como um manto denso sobre o laboratório. A nevasca batia suave nos vidros enquanto Rafael permanecia no terraço, contemplando as instalações que se estendiam além da colina. Os dados gravados nos painéis ainda ecoavam em sua mente, mas, era outra coisa que o inquietava.




    Giovanna se aproximou devagar, trazendo duas xícaras de café. O silêncio entre eles carregava mais do que palavras poderiam conter. — Está frio lá fora, Rafa — disse ela, oferecendo a caneca. — Mais frio aqui dentro Gio, se você não tivesse vindo — respondeu, com um sorriso tímido. Giovanna sorriu, mas, havia algo em seu olhar que denunciava uma luta interna. — Eu me preocupo com você. Desde a morte do Dr. Henrique, você não dorme direito. Rafael a olhou de lado, tentando manter a compostura. — Eu sei. Mas, não posso parar agora. Estamos perto de descobrir algo que pode mudar tudo. E eu preciso saber se tudo isso valeu a pena. Ela se aproximou um pouco mais.




    A chuva de neve caía atrás deles como trilha sonora do destino. — E se não for só a ciência que vale a pena? E se for a gente? Ele ficou em silêncio. O tempo pareceu congelar. O olhar de Giovanna era firme, mas, carregado de vulnerabilidade. Rafael sentiu o peito apertar. As palavras vieram sem filtro. — Eu morro de medo de te perder no meio disso tudo.




    Ela encostou a testa na dele, os olhos fechados. — Então, não me perca.




    O beijo veio como um desabafo contido por tempo demais. Rafael segurou o rosto de Giovanna com delicadeza, como quem segura algo sagrado. O mundo em volta parecia distante, como se por alguns segundos o universo tivesse se dissolvido apenas para eles dois. Quando se afastaram, Giovanna mordeu os lábios e baixou o olhar. — Desculpa, não sei se era o momento. — Foi o melhor momento que eu já vivi desde que tudo isso começou — ele disse, com intensidade. Ela suspirou, ainda com os olhos fechados. — Você acha que a gente vai conseguir sair disso vivo? Digo, emocionalmente vivo? — Eu não sei — respondeu Rafael, olhando o céu encoberto. — Mas, se a verdade for tudo o que a gente imagina, talvez não dê mais para voltar atrás.




    Giovanna apoiou a cabeça no ombro dele. — E se for isso que nos separa? Rafael não respondeu. Apenas segurou a mão dela, entrelaçando os dedos. Um gesto simples, mas, que carregava uma promessa silenciosa.




    Lá embaixo, no corredor do laboratório, Victor observava pela fresta da porta. O brilho nos olhos não era de inveja, era de estratégia. Seu relatório precisava ser entregue naquela noite aos Guardiões do Domo. E agora, havia um novo detalhe a acrescentar: Giovanna não era apenas uma cientista, ela era o ponto fraco de Rafael.




    Horas depois, no dormitório improvisado do laboratório, Giovanna se revirava no colchão estreito. O toque de Rafael ainda estava em sua pele, e a sensação morna do beijo latejava em seus pensamentos como uma centelha acesa no meio da tempestade.




    Ela se levantou, pegou o tablet sobre a bancada e, mesmo de pijama, voltou para a sala principal. As últimas simulações do campo gravitacional ainda estavam em execução. Os dados dançavam em gráficos coloridos, mas, algo chamou sua atenção: um pico fora do padrão, com origem não identificada. — Isso aqui não estava antes. — Murmurou, apertando os olhos.




    Foi quando Rafael apareceu, com os cabelos bagunçados, camisa torta e olhos semicerrados. — Giovanna? Que foi? — Olha isso — ela disse, apontando para a tela. — Essa emissão ela surgiu do nada, e tem um padrão binário codificado. Como se fosse um tipo de sinal. Ele se aproximou, agora desperto. — Isso não é natural. Pode ser uma comunicação? Ela assentiu ainda concentrada. — Ou uma resposta.




    Os olhos de Rafael buscaram os dela. — Giovanna se alguém estiver lá fora observando a gente. — Então não estamos apenas descobrindo o segredo. Estamos sendo testados.




    E naquele instante, a tensão voltou a se instalar nos os dois. O que antes era beijo agora virava missão. O romance, inevitavelmente, se entrelaçava com o destino. O silêncio entre eles era preenchido apenas pelos sons dos equipamentos funcionando. Rafael analisava o padrão do sinal, enquanto Giovanna o observava de soslaio. Mesmo naquele caos, o jeito como ele franzia a testa, a concentração que colocava em cada detalhe tudo nela queria parar o tempo ali. — A gente devia dormir um pouco — disse ela, tentando disfarçar o turbilhão interno. — Eu não consigo — respondeu Rafael. — Depois do que a gente viu hoje depois de você. Ela se aproximou lentamente e pousou a mão sobre a dele.




    — Então, só respira comigo. Só por um minuto. Fecha os olhos. Finge que o mundo não está prestes a ruir.




    Ele a encarou. Por um momento, Rafael não era o cientista brilhante, nem o líder da equipe. Era apenas um homem assustado que encontrara um abrigo no olhar de alguém.




    Ela encostou a cabeça no ombro dele e juntos, se permitiram esse pequeno luxo: estarem ali, calados, sentindo a presença um do outro. Respiração com respiração.




    Mas, a paz durou pouco. O alarme de segurança disparou com um bip agudo. Uma intrusão. Giovanna se afastou num salto. Rafael correu até o painel de controle. — Setor 3, alguém forçou a entrada pelo túnel externo!




    — Mas, não é possível! Só a equipe conhece os acessos! — exclamou Giovanna. Victor, que já estava vestido e parado no corredor, fingiu surpresa.




    — Querem que eu vá verificar? Rafael hesitou. — Vá com Miguel. E leve a lanterna de frequência azul. A tensão voltou com força. E o beijo de antes, agora parecia parte de outra vida. Miguel e Victor desapareceram no corredor escuro, suas silhuetas se apagando sob as luzes de emergência. Giovanna e Rafael ficaram paralisados por alguns segundos, sentindo a pulsação da tensão em cada célula. — Eu não gosto do Victor — disse Giovanna, baixinho. — Ele finge bem demais. — Eu também não confio completamente — respondeu Rafael. — Mas, precisamos jogar o jogo, até saber quem realmente está contra a gente. Giovanna olhou nos olhos dele. — E se for tarde demais quando soubermos? — Então a gente corre junto. Mas, eu não vou deixar nada acontecer com você. Nem com a verdade.




    Ela se aproximou mais uma vez, mas, foi interrompida por um som vindo do alto-falante central. Um chiado distorcido, como uma interferência tentando formar palavras. Giovanna arregalou os olhos. — Rafael ouviu isso? O som se repetiu. Três tons agudos, depois duas palavras em um sussurro metálico. Despertem agora. Um calafrio percorreu os dois. Rafael olhou para o monitor. A origem do sinal era próxima. Muito próxima. Vinha debaixo do próprio laboratório. — Não pode ser — murmurou ele. — Tem algo enterrado aqui? Rafael assentiu lentamente. — Ou alguém. O visor tremeu. O chão tremeu. E assim, sob os primeiros sinais da verdade oculta, Rafael e Giovanna deram o primeiro passo para dentro do mistério que mudaria não só o mundo, mas, a essência de tudo o que chamavam de real.
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